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Gl IMARVES

Secção Religiosa

DEUS 1
- 0 que é a constância homa- I 
M ? 1 ! ! 1

H;» lies dias, apenas, festivaes. I 
alegrias, virentes palmas e - verde? ! 
jantes ramos, poi enlre brados 1 
unanimes de acckimação, rece- ' 
lnam triuniphanlemeole na cida- : 
de, que em breve ra tornar-se a 1 
-inais criminosa de todas as • po . 1 
voaçòes, o Filho dileclo d’ Aquelle 1 
ipieludo vê e tudo rege, é, eslen ; 
didas goslosamcnle no solo as cia 1 
jnydes por onde Elle devia, pas­
sar, o antecediam, agitando ós tn 
ramalhados braços, e' repelindo 
em enlliusiasticò côro +H.osan 
na Filio TJàvurr^êi^^li ipu 
venit ík nomtne Domini I

Ha Ires dias, apenas 1 ! I
E boje ? >■ V
Que mudança ! Santo Deus 4
Aquelle que ha Ires dias era 

abençoado por uma multidão «fre­
nética de applausos, vae agora 
ser viclima da mais hedionda con 
Udicçâo por essa mesma, r.plebe 
■(analisada pela sede do sangue e 
do escândalo !

Honlem lanlas alegrias conce­
didas. Hoje taràos martyrios pre­
parados. È, ó'aberração humana, 
os mesmos victoriadoros d‘hònlem 
sào algozes d’amanhã. •"

Mas, quaes os motivos de tão 
subila mudança?. . . Verdadeiro 
nenhum, mentirosos e traiçoeiros 
todos. • • •
> Aem a màis ligeira sombra de 
crime manchara o pensamento se 
quer d’Aquelle que honlem v.iclo- 
riavam e hoje ignominiam.

D’onde provem pois a lerrivel 
e repentina mudança ?. .Do pri 
meiro e maior inimigo de- Deus; 
do mais lerrivel inimigo do gene- 
io humano !

SaUnaz, invejoso -;do / poder 
d’Aquelle que desceu para= remir 
ngenero humano da culpa pelo 
mesmo salanaz promovida desde 
o Paraizo, e por elle mesmo ant 
pliada pela humanidade expulsa 
>(|o Eden, esse mesmo salanaz, 
sempre soberbo e atrevido cm

seus.orgulhosos, ainda que venci- 
des projoclos, conçebe a -louca 
idea de matar Aquelle que- o as 
sombra e que é sempre invencí­
vel ! ‘ ‘

Oh ! mas não dizemos bem : 
Salanaz nàc queria tal morte, por 
que sabia assaz que o seu Inimi­
go é invencível, é immortal; o que 
elle queria, o que conseguiu, íoi, 
por um crime sem nome e de que 
a própria natureza se horrorisou, 
dar corte lerrivel nas almas que c 
Filho de Deus vinha salvar; e con- 
seguio-o *éti  in tonto-, porque, a 
tf oco de um deicidin, obteve a 
Comiemnação de muitos que não 
quizeram reconhecer o seu Salva­
dor, e lançou rnlre a humanidade’ 
já?, comle.mnada > desde «o* Eden, 
uma semente pestífera-, que maio 
res condemnaçòes havia de pro­
duzir.; , > v

E’ d’aqui nasceu essa ter-riyçl w „,M,,..u M,, 
arvore (TÍ Uesetrnça e 1 rta-ínqtbr- do aquella gnnde vc 
dade que, cultivada com ‘esmero 
pelo infernal plantador^lem pro­
duzido os mais' repugn mies fru 
cios de orna obstinada- guerra - a 
Deus e ás suas doutrinas deposi­
tadas na.EgrejaÇsua instituição.-.

Da negação e da-guerra a Deus, 
necessária e fatalmenle, perdida a 
obediência á Egreja, se havia » de 
passar á guerra contra o proprio 
semelhante, e d’ahi esse’ mal es 
pauloso que ameaça absorver e 
destruir ludo quanto Deus creou!

Da negação a Deus, não poden­
do todavia tesislir á sua infinita 
superioridade, provém essa gber- 
rà impia contra a crença na Reli 
gião e o desejo, baldado; de a li- 
raf.do coração dos povos. ’

Da guerra a Deus provém a 
guerra aos homens que amam ■ a 
Deus e obedecem á sã conslitui- 
ç.ão.dos juslos princípios. >

• Mas, esses, que sob- diversos 
títulos e sob um fim unico íomen 
tam a destruição . social, não se 

; sacrificam, como c Marlyr‘do Gol- 
golha, pelo apostolado de suas 
doutrinas, sacrificam os seus se­
melhantes, roubam, inçendeam, 
matam, como que comprehendent 
do qúe. da- destruição de seus 
eguaes podem, sobre os> escom 
bros, chegar mais*  facilmente ao 
throno divino e íazel-o ruir com a 
suprema Mageslade I

Loucos ! ! I

Não serão testemunhos irrefra- 1 
gavc.is da verdadeira exisíeiici.» de : 
um Deus infinilamonte Poderoso ; 
(odos esses transes do sublime , 
drama do Ualvarioi que a Egreja • 
nestes dias com memora ?

A sua vida ua terra sempre 
sacia, sempre edificante de saiu- • 
lares exemplos e profícuos mila­
gres; a perturbação das turbas que 
0 prenderam; Judàs exclamando 
no augo dc irremediável desespe­
ro : tradidi eangui nem Jilsti V, a 
sua flageila$3o e frorridos tormen- 
Ion, até a eífusào do sangue; a 
morte affrohlosa na Cruz, não di­
zem bem alto que 0 desvario dos 
homens affasl idos do dever e da 
honra sacrificou 0 mais-Innoccnte 
dentie lodos os itmoceules ?.

Dimas, 0 bom kidrão, suspenso 
no seu patíbulo, invocando 0 Se­
nhor e pedindo Llie sc lembre 
d’eile; 0 Çenturião quando, ouvin

,.w ./U ’’ unpossivei 
ém. um . enicificado-, exclama > 
Vere Fitius Dei erai Ute’t—o soí 
obscurecido, no seu expirar, •. por 
um eclipse «sobrenatural; as espes­
sas trevas que iuvadnm a face da 
terra; 0 convulsivo‘e hórrido tre 
mor do globo; os rochedos que se 
fendem; ’^ 0 v.n do Tem (Ho,-rasga 
do de alio a fundo; os septIchros 
por si abertos; os mortos que re 
surgem e apparecem ás suas fami 
lias e amigos, contristando se na 
morte do seu Creador; as turbavs 
que descem do supplicio, batendo, 
nos peitos; Nicodemos principe. e 
José de Ai’imalbeiai,s»*na  lor,?pe­
dindo com santa ousadia a Pila- 
los 0 corpo de Jesus Nazareno, e 
descendo :O ambos piedosamente 
da Gruz para Lhe darem honrada 
sepultura • em novo jazigo, ■ que 
outra cousa são senão coucluden' 
les provas, indubitáveis lesfemu*  
nhos, iminorredoiros' ceilificados 
do Deus--Verdadeiio ? !. . . •

! A conversão das nações à dou 
trina do divino, Marlyr, a presis

; tencia da Egreja sempre guerrea­
da, sempre angustiada e sempre 
invencível, não convence.rão os es­
pirito» desvairados que só a Reli 
gião do Crucificado é ^àliúca que 
pode produzir 0 bem estar dos po 
vos, da humanidade ? !. . .

Quereis, desvairados, rèsòlver 
0 difiicil problema soçial ? Olhae 
e medilae com alleução para os

actos solemnissimos que a Egreja dem, e corh luzido apparato, >a- 
';0s apresenta tfesles dias de,*dôr  tisfazendo-se integralmente <» 
ê de compuncção; pedi- ao Deus, 
de misericórdia, (pie vos conceda 
um rellexo da sua divina graç.a, e 
vereis como encontraeS a paz,' a 
êlicidade dos povos, só cm prati­
cas de amor e bom quetrèr a Deus 
e ao vosso semelhante; vereis co 
mo Elle ensina ao ricota dividir 
-do seu haver com o pobre, O for­
te a respeitar o fraco, a virlode a 
iroteger a innocencia e a desviar 

o crime I % ■
Só então conhecereis a 1 súbli • 

midade do amor d’Aquelle que 
soffreu, sem necessidade, a mais 
aílronfesa u injusta mor^e sò para 
salvar Q que Elle linha creadp 
por s.i proprio nos arrobos d um 
santo amor, j/ u.l; .

E, conhecendo assim a verda­
de, proslraè vos,1 prostremo-nos 
todos perante tãm cruento sactili- 
cio é peçamos á Viclima div?na : 
■que o SeiUsabgne/durramado- por 
nossos peccados, nós seja byssope 
de graça, e que alcancemos a re;}- 
lisação da sua promessa :—q vi­
da eterna. . : Aa^en..

■ ... A.jf.
ri11: ; ■ ' .

Expediente
_ Pedimos aos srs. aasl*  
guantes dcfeíc jornal, 
que «cacham em atraso 
uo |>a^uiitrii(o de su«« 
assi^ualuras.o obseqnio 
de »» mandar saptiéfa- 
icr.

&>«

NflTHUBIO
Procissão do Èulerro.

— HOntem, pelas 6 e meia horas 
da tarde, salíiú da egreja de S. 
Francisco a íugubre e cpinfno- 
vente prõcissdò do enterro ao Se­
nhor. qUe, couio teinos dito, não 
se fazia já ha 18 attnòs. ;

Acudiu a vcl-a, pelas ruas e 
janelláe do .transito, não fio qua - 
si toda a população da cidade, 
mas até muita gente das aldeias 
é das povoações visjhbas, e 
maior seria ainda a éòncorren- 
oia, se durante o dia o tempo 
não ameaçasse persistir chuvo­
so. . . ,

•. A procisaão ia na melhor or-

progfaminn, e indo iódos os nu­
merosos aiigiulios e inais figu­
rado idlusivo ao trágico súqces - 
so, que se coinincihorava,. vesti­
dos com notável propriedade e 
aceic.

O grupo do palco.' à cujas va­
ras pegavam sacerdotes c de.- 
jaixodo qual ia a irhagem do 
Senhor. 'Morto, n’úm\ esquife, 
também levado' por íMCerdotes 
d’alvas e èstolões. e seguidó por 
fifna vistosa e apropriada guar­
da romana, e outras figuras., era 
d’um effeito magnifico. A ima­
gem da Senliora dã Soledade, 
ricamente vestida, e 6m magni­
fico andor, era levada por ir­
mãos da ■ Real jçi^ahdaue dos 
Santos Passok, e feeguida pelo 
Prestes e acolytos, qtie eramtrep 
Revdm. Conegos daCòlIegiada. 
O Cabbido também iA encorpo- 
rado há procissão^ com nu mero-

' Fechava o préstito-uma ban­
da,-de musica, e o déGtacàtpento 
d’infauteria 6 estacionado n’ésta 
cidáde/,;,, . "9 ,^ . . . '

A chnva^ que, cerca das 8 e 
meia horasda noite, principiou 
,a tàhir de nòvo, e que já antes 
aíneaçáva, fez com que a procis­
são nãô tívessç hm trájectó tão 
dé.morado, coiho dc, 'Costume, e 
qhasi *a  feí debandar quando 
chegou ao Campo da Feira.

Na egreiá houve depois ace-, 
1 remóúia do Enterro, e 0 sermão, 
1 que fci'prégado pelo ex.ni" n v"1® 

sr. dr. Luiz Maçja tia Silva, fta- 
. tnofi, léute da facutdhde dq tbco- 

logia ua Universidade de Coim­
bra.

Oílicios de Seiuaiia 
Santa—Fizeram ae ha forma 
costumada, ha ègrèj.ífda Colle- 
giada, única onde, por éhiquan- 
to, ainda se fazem n’e*tí.  didade 
08 actos 4o*  culto externo n*estes  
diascdtò a aolèmne gravidade 
ejue lhes é peculiar.
,, Quando, 0 que jnfçllzmente 
nao será tarde,a Coílcgiavíá aca­
tar, teremos de lamçntar com 
festá falta, a outra aihda niaior 
dè vermos áqiie1laó£òrtas cer­
radas para estes esplendorosos 
actos de culto J.; ■ U ‘ 
‘ E já hão caúsâ pequenas sau-’ 
dades o ver-se o que se alli faz 
agora, córji um pequeno cortejo’ 
de 5 ou 6 conegos, colnparado 
com oapparato e realce que da4 
va a estes mesmos actos o nu

*1



RELIGIÃO E PATRIA

Í'onveikto9----Em diversas Mondaani, Boncurfossi.—Pelos muitos annos no Brazil, veem 1883.
terras do paiz estão-se afisignan-hebreus :—Nituinberto. —. Pelo visitar a sua pairia e família, i O escrivão da camara 
do representações, pedindo o império e presidente de Roma:! , r. y Antonio José da Silva Bn^to,
restabelecimento dos conventos. Lucio Sextilo Amasio Chilio. 1 ItestiíiilçAor-A direcçloj

■ ‘ Ãm -1 *•■*»  *'  i^° I^anóo dç Minho recebeu ha
Çpuíença de Pllatos nelk|iOi£s da Palxâo- íj-
>iHba «Icàiiir- No anno Agora que está mus na.semana san- r*°»  a quantia de 1:50Q$00Ò r«.,

. . jXIX de Tiberio Cesar, impera- vem a prpposito referir o que com^.edanição de que Ftepre-
4 onferencla ile VI- romano de todo p, mundo. icerq ^Xshno das relíquias da^Hts"? I,nia restituição. A di 

p^êo conlfmos »•«» eLem.. rect°rja teui fe’to

meroso concurso de 27 ou 28 ca­
pitulares ! , ; •

() sermão do enterro foi feito, 
como disséramos, pelo sr. abba- 
dr de Guardizella, que se de- 

, sempenhou perfeitamente da
sua espinhosa tarefa. *roí>tba  Jrrfvi»»----- U illlliv

_ w jXlX de Tiberio Cesar, impera- 
a * í* «W ... ái J ____ J «h X A «1 A • « JM .1 A

(•riite de l*uulo —NaQuin- monarc^a inuencivel: na Otim 
ta-Feira Maior, apparecere.m á piade CXXI.c na E^ada XXLV, 
poila de muilâs egnqas d’esla çi- da creação do mundo segundo 
Jade, onde se fazia exposição de numerpe computo^dos hebreus, 
Endoenças, muilas senhoras da Quatro vez^ mil cento e oitenta 
piínieira sociedade viuiaranense, 
pedindo esmola para a meritória 
òbja. (iut a Conferencia de S. Vi-, 
crnle de Paulo lomou a seu car-jd> - overnador da divléu Qu 
gu, de soccorrer os pobres, le>an tino Servit>. sol) 3 reeiineÇt, 
do-lbes á sua mansarda o confor- 
lo da esmola e da caridade chris- fj, 

7à.

gençi^s -para saber a procedên­
cia d aquefla ipiportante spm-

n-....i PEIIIIIA^K <
Perdeu se uma gulga^ de cfc 

amareRada, e que. dá pelo nome 
de—Ãida—!. Quem a tiver e a 
queira restituir, pode fazei o 
n’esta rydseção, pelo que rece­
berá gratificação.
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escriptor religioso : • •. »

hlulo da ciuz.-EslaemRo■ todM sido
:na, na basdica, de Santa Cruz pe ctiferas.
Jerusalcm. Resta apenas um íia-j ,s_, u

Salteadores—As estr«- 
pihlada de bianco. com jetras en .«l^s/lo.coijcelhç de Carrazeda c 
rarnadas. A iuscripção era J «1 ' 
NazareuUs Rex», isto é, «Jesus 
Nazarenos juJeoruin». Havia u.n > 
insciipçâo em. latim c ouir.a em 
hebraico, as quacs estão quas- 
apagadas. s.

A coroa ()e eípinhos. — Está eu 
Paris, mas sérri espinhos. , que s< 
acham em diversas egrcjaS. * 

, Us cravos.—São s,muilas as 
pgrej.is qne dizem possuir os ver, 
dadeiros cravos, .dias o qne eito 
leem são cravos de ferro com fra 
"mantos dos verdadeiiós, ernbu

•». i ■
A espoqja.p-Esla pm. Roma, n:> 

•■grfja. de S.rJoíq dft L-dr^o.y

vDital
Antonio Gomes da M jliu, prer 

da fr,eguez.ia;dq1S. Glein.ep.tfi de 
Saude do concelho de Guima­
rães « U 'HJ

Faço saber que se acha o aiv 
çHmento da receita e dç^ezi 
d*ezta  freguezia pura o correu!» 
anno de 1883 n.a.i.mportanci:i de 
281^631. reis, com a percenta­
gem de sobr^í as coiHribuiçá-i 
ilirectas.de,49 por centc, e senj 
do a despeza calculada em egr.al 
quantia.;. ,• .

i (4 orçamento com especifica^ 
ção dç.cnda uma das verbasdi 
receita e despeza.«rJia;-se,em ca: 

vdo referido>. presidente, ifie 
esteí patente d&sue as 9 horas d» 
mdntâ até ás 3 da ,tarde, par» 
que po8<a set*!  examinado,p r 
(piem quizer fazer ,as. reclami- 
ções que lhe convenha. >. . ,j 

.O que*  se faz publico por p- 
paço de 10 dias, fin-d(-s .os qu?e! 
uão se aç.ceitain reclamações nl- 

Lpagàio; n.eífl dspennaáo, Ç™».das sessões <J»JA.
w • • 1 >• /demente de Saftde, 2i

!de março de Í883? ., ’ ’ .
... • •' ■ O-Pi^sidénte,

1 Antonio Gomes da Motta.
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t e sete, da progenie, do romnn<»í-.~............. ...... .... ,
iinperio noànno LXXIII,e da li-jgmento. E’ escripto em ma leir q 
bertação do captiveiro de Ba- 
byloniã nó anno MCC V11, sen-

~rjin- 
tino Serviói sob □ regiinehto e 
governo da cidade de Jerusa- 
.ein, presidente grptissinió Pon- 
cio Pi latos.;, regepte,. da Bai,xa 
Galiléa, llemdes Aqtipa; Pon-

ás; A lis Almael, magni . do 
.VVHA|MV9| JIVHMVOI, a * FH-..'

i[chino Ceutario, cônsules roim- 
no^ da "cidade,.de Jerus;i|çté;

Corrielio.àubljjna e Sç^tó 
Pqmpilio.Busto; no mez de mar­
ço e dia 25 do mesmo.,,Eu Pon 
cio Pilatos, aqui ipresidenfe ,tdo 
império romano, dentro do, pa- 
lacio da archi-resjclencia, julgo, 
condemno e sentenceio. á morte 
a Jesus, chamado pela plebe 
Christo Nazareno, e galileu d- 
nação, homem sedicioso contra 
a lei mosaica, contrario aogran-' 
de imperador Cesar.

Determino e ordeno por esta, 
que se lhe dê a morte na cruz 
sendo pregado com cravos conv' 
os rçus, porque congregando e 
ajuntando aqui, muitos hometv. 
ricon e pçbre^<não,tem cessado, 
de pçomover, tumultos por toda 
... liim.l.,
Deu?, rei de Israel, ^meaçando 
com a cuinadc Jerusalerp e do 
sacro templox negando o tributo 
a Cesar, tendo ainda, o atrpvi- I 
mento Je entrar com raníoS .c 
em triumpho.i e com pnrtr.da ! 
plebe, dentro da cidade de Já,U- ‘l 
salem e no vsacro temploi Eooan | 
do. que. seja ..flonduáido Jiqs 
Chrisfco pela cidádev >de Jerusa- 
Içm’, Jigado e Qf/ifado, eque sç- 
ja vestido de purpura e coroado 
de alguqs espinbps, com a pro- ' 
pria cruz aos hombros, para que ‘ 
sirva. dç. exemplo a todos.os ; - ------
tnãl.feifpres; e querç que junta- egreja de Saitil Procede, 
mente com elle sejam çondiizi- , . , .,
dos dois ladrões homicidas; e sai-( ............ . ............ . , (....
rão nela pprta Jagarda,hoje An- gageiros vindos do Brazil à bor 
tom.aiia„e. que qe conduza Jasu.s do do paquete «GirorideD^ che 
ao monte publico da justiça, • J • -- ---
chamado Cqdvario, onde cruciíi. - 
eado e mortç ficará seu corpo; 
na cruz seja .posto este titulo em 
tres lingúas; hebraica, grega e i a.*  9 f T

‘Ilelatorlo-.—-Recec^mos e tifice do summo sacerdpcjo, Cai- 
à^iadeceinos o Belalorio da. Di-iphás; *'  *’ \ o . ,1-.
recção da Sociedade MarlInsSar 'te.ínplo;. Roban Achabel, Frap„- 
inenlo, relalivo A sua gereneia nó 
anno Budo.

Daremos a seu respeiló ’nma 
noticiamái’s desenvolvida no n.°, M ff.. l
seguinte.

ÍW o ve n a — P r i n c i pi a hoj e,n a 
egicja <|as Capuchinbas, a nove 
im dos Prazcres de Nossa Senho­
ra.

„ Caminho dc ferro dr 
CwuiiharAeÁ—Já pe procedeu 
a enperiehcia dà pónte do Ave. 
que é a obra datle diais Tfopor 
laiile d’esje caminlio d? ferro', con/ 
um peso Je 'íá tonelladas, corres 
puiideudo assim 2 toneílaÔaS e 
733 kiípgra mulas n cada melro' 

.mu »,pul£t mas conto o comboio es 
luva oigaiiisadq de. forma que n<» 
centro da ponte estavam as, duas. 
u.acTinas qne pesam mais 42 ló 1 
nellados. correspondeu unia me 
dia de 4:000 kílotframmas a cada 
metro corrente. Este peso ficou ua 
meio «la ponte e fez lhe descrever 
uma fteclia de (J.OOâ e estando o 
mesmo pprado sobre a ponte por 
pspaço de Juas horas marcou 
0.0 H, mas lojjo que retirou ella 
voltou ao seu estado primitivo, 
eslamln provado qne a ponte tem 
a ie'i<lencia precisa.

Assistiram a eSla experiencià o 
digno gerente da companllia e 
hma commissão de Ires engenhei- 
tos.

idlimítropÉes estão Infestadas dé «idente da Junta de Parochia
salteadores, qne levam a sua 
audacia- a ppnv> de áfacar os 
viandantes em pleno dia.

E’
cta bastante cn.riosaj, ef»ritada 
por upxantigo ajudante de cam 
po dochanceller russo o gene-, 
ral Gortschakoff, ha pouco fal-“ 
lecidq.^ .

O cLanceller tinha uinà gran­
de pred ilecç-ão peluè papagaios.’ 
Em 1855, durante n guerra da 
liriméa, um d’o«te« bieboé acom-. 
paiíhou-o constantemente, de­
forma que no boinbardeament<' 

' de Mamelan-Vert, chanceiler e.
r.'”' ’T - Ar • papagaio conservaram-se jun-
A lança. — Nabasdica do Vali-

cano. , ______
0 sudarin.—Eslá na çaihq<jraí slIas posiç<5é$.,„

tos ate ;ao momento em qpe o.*-  
russos tiveram de abandonar as

>le Turim. E’ tbp léqçcl, dc linho Instantes depois os francezes 
ságiihíb) o tvangelho. e porisso riam .ás gargalhadas, ce4rcand«>' 
celebram os sacerdotes o santo sa-lnrnq gaiola, na qual o pobre pa- 
crificio Sobre panno dê linho. L .......-'- ^2"

A túnica.—Está na ca.li.nlral.t ’ Je ’• destroços, xos olhos tom 
.Je Tie.esf.e.ri cnco.pés ,íe <otn J"’ "rb>t»S.<gr.tav« Con. toda ,, 
pri,npn.o; a hzeód, í de. lê. f"T.: 'im! P""’ •.
• .. ' I I ’ n * infeliz ave,.fuI restitujja a-O S3M0 sepulebro -(„>mp»«-|prilu:ipet qúeBiou òoiÀentissi 

«le d nas c «ma r a s. segn jJ
antigo íjso dos Jinlêus. O Salvadorí
foi collocado na segunda, que tem
7 pés de cumprimento e 3 de al­
tura. ' . ,

A toalha que. cingiu o$ rins d
Salvador, sobre a crot, está n 
ctípplia de La-Clíapelle. onde Cm 
los-.Magno tinha a sua córte.

Na inesma capeda acham se:
0 cinto de couro qne apertei

a tunicá; parle das cordas con
que fui aladò- à columna; a vai
com que fqj Aagellado.

A íoíutpna está em Roma n;

| V:...........

ANNUKCIOS

EDITAL

Venda dc propriedades
• ■’ I V. I •- ). .

Por falieciinentp.de Sjmãode 
Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes•». 
e, Çma morada, de cazas de um 
apd ip, sita, fia rua. da Caldeiroa; 
lifna quinta situada em.S. Mi*  
gUel de.Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, e: as seguin­
tes terras :=campo do Gilde, o 
z.al de Cima de: Viila, Bouça da 
Càsa é boiíça do Outeiro.da |mt« 
tella, |iorta e campo da C-vat 
leira da Horta, leirada Avelei­
ra, pampo do Lameiro, leira jl» 
Aveleira decima, leirad’Agiel- 
la, leira de Linhares, campo de 
FormigoSo, leira da, Ijravessinhíi, 
leira dã Veiga de Spbrègo,-^.,un» 
po do Trigal, leira de Tomaiúti- 
nhos, campo da Paspalhosa, lei­
ra da Cfiida, leira da Costa de 
Aguadelupe, leira no Figueirei 
do,, leira de matto nç Meixidelo 
e leira dq ma^to na .Ribeira. , ;

■ Rara tratar quem,pretender 
dirijarae:á ru.a do. Anjo. n.° 14. a 
Jopnqa Rosa de Souza.

513 .

A Junta de Pafacbia óa fregne- 
. zia de 3, J,oáo 'de A irão, 

do concelho de Guimarães 
Faz publico que na.sachristia 

da egreja da dita freguezia e na 
''ása da camara ;éstá patente por 
“«paço de 10 dias, a contar des- 
le 23 de março, o orçamento da 
receita e despeza para o corren­
te anno de 1883. Qupm perten- 
ler pxaminal-oi o poderá faze»- 
lentro do indicado praso. A 
percentagem sobre as,contribui 
;ões do Estado é de 20 por cen

‘?S. João de Airão, é3 de 
março de 1883. ' > '

O Presidente, 
Josè Ribeiro.
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ARREMATÁCio V. .t 
Por ordem , superior se an- 

ntincia qne no dia 4 do proxi- 
xifflo méz de âbril.' ás 10 ho­
ras da manhã, nos Paços do con-1 
celho, tem de ser arrematada a 
obra do concerto,do .caminho 
>ublico desde ,a ponte ...de S. ; 
jourenço de Seiko até proximo : 

z..o« ----- « «v. daegreja da freguezia sob a ba-
pharisens: pode occasionar a morte d’al-'se da licitação d® 56:000 reis.

i guuuu peòsuiiB que, depois dc Guimarães 14 de manjo de estú auctorisudo a tratar,

Jcjitni forçado—i-Os pas

to do paquete «biroride», ene 
gado a« Tejo no dia 17, tiveran 
de soílrer no Lazareto jejuu 
forçado. .. . H ,
, O paquete chegou d,e ,nçite 

No, dia seguinte de manh$ o- 
Eassageiros deram entrada, n< 

nzareto3 onde ,os tiveram .sem 
comer até ás 4 horas e meia d 
farde ! ;. j
, Aquellá pobre gente, hom,en« 
senhoras e creanças, que ná. ves 

___, r. , ___  _ pera n«4a tinhapi. çojnidq po; 
executada com todo o rigor. se- causa do temporal.que apanhou

Patífrfl— Quando domingo 
andava nas ruas de Lisboa a 
procissão de Ramos, qr sacerdo­
tes, que iam no préstito, foram ... , ... ... _
«apupado-, e de.ra.m-se, outros latina {Jesus Aázcirenus Rex 
actosde irreverenciái. No largo'Judeorum').
do Rocio foi preso um cabo de! Mando também, qpe nçnhu- 
caçadores 5, pop éster de bonnet ma pessoa de qualquer çstado 
jta cabeça e Roltanup .chufas ao ou conjição sc atreva temera- 
pa«sar a procissão ;e na rua do piainente a impedir a justiça por 
Ouro um paisano por egual mo- mim mandada, .administrada e 
tl'O. | . fc.\ tíuu v«iu;t voiu izvt.iv» m iigur.ac- w.«»u«u«» mvz i,euí|-»''«, ai, v|nts aptaiiiivn

Estas prisões fpram feitas pè- gundo os decretos e leis roma- Q vapor na costa, pelo que qua- 
1<»« babeis chefes Castelío Bran- nas e hebraicas, sob ns penas de M tudo enjoou, chegou ao Laza- 
co e Ferreira, que acompanha- rebelíião contra o imperador ro- reto com fome, não contando 
vam a procissão. jipano. Testemunhas da nossa com a abstinência que .alli lhe

Mal vae ao paiz em que o po>'sentença. Pelas 12 tribus de Is- fói imposta atè ás 4 e meia da 
vo não respeita o culto, embora'riiél? Rabbaim D.miel, Rabbaim tarde.
o não professe; e má é a política, ioanni Bqnicar. Barbasu Labe. 
qtie tem como lemma o escar-lPetuculanE-^Pelos phariséns: 
tfcu áos cultos! ‘Bulia Siuieío KòbqI RabbaniUJ ... —. . w

Isto é de lamentar, porque

• • > > i : > i ■ •»• » i .
VÈNDA DE PROPRIEDADE

Vende-se o magnifico palacete 
das,Hortas, d’esta cidade. Tem 
magnificas cocheiras, e muitot 
productivos quintaes e campos 
annexos, o que o constiiue um 
x cellente emprego de çapital.

N’esta redacção se prestam 
esclarecimentos e se diz quoia

falieciinentp.de


RELIGIÃO E PATRTA

l'HA UMA CIa I) IAS
..RUA DA. RAINHA. . , 

serviço permâúeÀte 
T RoDRIGO José Leite Diaf, 

pharmaceutico, participa’ *:aos 
facultativos e ao publico 

ique conserva aberta toda,a noi­
te asiia phar4naciarondepodeih 
iprocufár medicamentos a toda a 
hora.

.. EDITAL . [garrafa, vinho xelho muilu supo
A camara iminicipal deslcr,iorac70t) 4garrafa.Vei»-. 

vii ír ít * s s ide-se queijo muito búo a 2õ0 o COIICêlhO (Ri Gllillltiràcs arraiei, sendo queijo inteiro.

4

Faz saber a todas .as pessoas 
interessadas que a vaccipação 
de creanças e adultos terá 
todos os sabbados pelus 9 horas 0 Arraiei 
damanhã. uo edifieioda repr-j .. TABACàRIA-Chorutos-‘elO, 

e. »• “ **-•
do os vaccinados apresentar-se ?. , •. e e os aí.im..d«s do 
em igual dia e hora da semana ^L‘ rOViuho. UgarroS Gauabelas, 
iramediata para se lhes verifi- D. Auofiso, Leonezes, F&reiri-. 
car e registrar o resultado da nhas. Fteilinhaá, cigarreiras, ci 
operação.;.». a. <t j . 
i,«> Guimarães 9 de janeiro de 
1883. < .

\AL- O/Presidente, f 
Antonio Coelho da ^Jotta Prê'jo.

CILV—Vende se biscoulo e 
nação poLachipha pmppa para ^há. h 
J°^rtr 13Õ, 110, 160, 2ÔÕ, 240 e 280

FIMIÇÃO
DO BOLHAO

» Vende-se or bens da Ferven- 

;Ça. em Vdla Nova dasJnfantas, 
•..proximos á egreja. E' prédio bo- 
•nito c bem situado. T<ràta»se em 
Guimarães,rua da Rainha n.* 25: 
(551)

BAXCO .LUZITANÒ
< Na-thesour^ria do Banco de 
• Gjiimarãès paga-se tod‘»s os dias 
desde <ls 10 horas da manhã 44té 
á uma da tarde, .aps. acctonfetas 
do Banoo Lusitano, o di,vidend(’.

Companlíià Leal-

mus verwi*-'-  .
resultado dajhhas. Fieitinhaà, cigarreiras, 

garnlhae', e pape] dalcalrão.
• RARE’ vin;vgiK)ho • nieio 
groseó a 300 reis as 250 gram 
mus.. • • r

Por fcste prèço só.lia Tabacai ia 
LUSO--BRAZIL! UlA

Largo de S. Sebastião--n.v ?7

Sociedade anónima de. respònsa- 
i bilidade limitada <■

Sendo nesoltidé em assemblea 
gera! da <8- du corrente. <]ue s*  
creasse uma.secção de seguros d< 
vidas, em harmonia com o ar.tig" 
4.*  dos.esla|utos, <eslá aberla : 
sobscripçã» para o capital d« rei-, 
100:000^000,. em diias seriesuu umiw v ui,»iuci*uv.  ' t-

do segduda seme&tre de ••ISB*  mn 5obrigações de 20;00C reis ca 
- ’ ‘ -- ‘ da QrngJ vencendo o juro ..anpna.

de 1:50.0 reis por .cada..obriga 
ção, sendo o primeiro annn. des 
contado-no aclo ,tio 'pagamento •’ 
o&d«o? annus seguinies.bos primei 
roS 15 dias do -mez de janeiro, 
assim como o capital das obriga 
ções sorteadas. .Ãrsubscnpçâfr es í 
là aberla desde o dia 15 . lo oor 
rente^ no escriplorio da compa 
nbia em Lisboa, e■. n’esta. cidade 
■m casa, dos agentes i Almeida < 
Freitas, na nua de Gil Vic^ffta. 
Pela companhia—os administra 
í dj>res r t/ p, . i J ç.» 
J. Allãode M. Pimentel Júnior. 
A. de Souza Pinto.

na ra«ãoJe 4 por ocento eaptivo < 
do imposto de rendimento, ,.(nr 
3:968 reis por acção. , .542 ,

BAN.CQ DE PORTUGAL. : 
Dividendo de 4 por cento do 2.°1 

senrçstre de 1882.,
< O pagauíento d’este divide»-’ 
«do captivo do imposto de? tten - 
dimentof realua-sel emtfi»iraa- 
rães no Banco de •GuimáriW ':’ J 
Lisboa 12 de fevereiro de 1883„

Pelo Banco de Portugal—Ow 
dirfictoreíj4 r-. - *..j

Gabriel José Ramjres. - 
Guilherme J. Ennes.i^ 543

SABONETES
D'À L CA TKÃ O MEDW1NÀL 

Cura certa -das-impigens, 

herpces, puiínó. do rosto, caspa, 
prurigps, etc, fazendo uso çPelie 
na lavagem do rosto e 4» cprpo.

Deposito geral no Porto,;na 
pharmacia do Terreiro. EnvGui- 
marãés em todas as pharmacias.

*

PORTO
352 Rua lerimrtdeii Thamaz—35®

| • Este estabelecimento tendo augmcntado o âeU machihismo è 
refdyníadoo seu nespcml, eetá habilitado partt a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto coino nas provincias,"<|e quaesquer cons- 
trucçôes civis ou rçecbámcafq a pteços reduzidos^ " v-
■ Acceita portanto encotúmevdâs o fornecimento de co- 
lerturas metalicaé,'vigainehtos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas'caldeiras, escadas^ depositos para àglia e azeite, es - 
tanc3-rios e bombas, tubos de ferro fpndidu ou •d^òbuhibo, co- 
rtêtos pora jardi-m1 e todas as obras concernentes a futídiçâo, ser­
ralharia ou mechauica; •. A - ti v- U , A .1 .11 ;

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estòfas, guar- 
<la-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas* :para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rólhas, torta-pa­
lhas, crUzes para mahzoléos, torneiras de ferro e metal, - bancos 
e cadeiras para j^rdim.r ferros para brunir,.torradores para café e 
(niiitos outros objeôtos prõprioS pará uso domestico.
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EDITAL
\ A Junta de Parochia dç. S. 
Vi ceu te de M a scotelo^. faz .saber 
que se acha em coWatíça- a con­
tribuição parochial de 188.2; por 
isso convida, na formA fia Jei, to­
dos os contribuintes a prigar as 
suas colléctas em casa do ther 
soureiro Francisco .Martins...de 
Abreu, da casa do Assento, des­
de 16 do corrente mez de março 
até 16 de abril proximo. <

... . .0 Presidente, 
Francisco José Ribeiro.

ho BI Li
DF. m! RGÁiuúh

João Luiz td’Afaujo Gomes, 
com lojftv de mercearia na rua 
de S. Damaso; tem á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride. 

ALTO l AQt I ! 
M A N O E.L a A N T Q N.I Q P L A -

C1D<J PEREIRA

Rua da Rainha—12Ò e L22 
Primeiro Imirateiro «em

. competidor
\ Recebeu .no seu estabeleci­

mento -dé.Cotchtjariá i»n‘» grande 
sortido de eamas de ferro, des­
de 1 :900 rs. paracima, colchõe*  
de palha a 1 :500, e colchões dc 
todos os enchinientos- proprios á

1 sau.de>xVae enchel-os a casa do 
freguez, sejam ;os colchões ve­
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 24(

1 sendo de solteiros; e sendo'dheio 
! e acolchoado;de |0()qj.té’600 rs, 
[ lastofa .tambein qualquer mobi­
liado mdlas, com todo o esme­
ro; vende,.capach.o.8 % e esteiras 
pará saTlas, das melhores fabri­
cas do Porto.

BICHAS DESÍMÍR
BENTO d’Oliveira Machado, 

barbeirb-na rua da .Rainha 
u.° U)7 e 109, tem grande sor­

timento de Jjichasfrancezas, de 
l.a qualidade, par» saugrar, as 
quaes manda deitar tanto,a ho­
mem como a mulher, com toda 

--------- -------------- r—  a brevidade,'por pessoas (habili- 
AO RAltATElRO tádas. Também vende ou*  aluga 
LÀ RGbol S.. SEBASTiÃój^^^â^S

.. ' - - yJh . , 1 ■_____

t ” ?; ’ -lí‘? * ■»_; T >.
Chapa zincada, para telhados

ÈtàÁ s ojxdjod&
•■ ... . T—---- r—T • -f -4
TUBOS OE ÇHÚMbÓ

< PREÇOá POR KILO
De 15 “/rri fl 50 “hn,. 140 reis—De 12,5 mZm a 160 reis—De 

10 n7m a 220 reis.

011 ! QU EB(HÍ!
Vinho-pnçoe bom como o da 

Collegiada, vende-se ria rua da 
Rainada.casa numero 5 e 7.

1:00(150(10 reis
DA-se-sobre hypothcca esta 

quantia,» 5 por rentcq livre de 
qualquer* : importou -Na casa - da 
rua da Remada numero 5 e 7 
„e diz qnem _______

~”VEM)Á , ,
VENDEM-SE quatro mora­

das-de cazaá, duas» na^ruade 
Santa Rosade Lima coitos nu­
meros 63 e.:65, e duas ti» rua de 
Camões, com os.numeros 112 e 
1141, estas, tem quintal e poço 
com agua; ,encarregado>da ven -> 
da José Ferreira de Abreu, do 
largo dc Trovador n.° 40. \

477

tíiíANiyE iHMiitcià bn 
pueços

•< i ’ r. "* r: * ‘ EiXtMAMAS
Novo co n*u  liar to líiedíeof

VIISO—SH4.ziL.Kin» |-í< •• çlrwslc?.,

«3

is

À 18:000 reis

/1HEGOU ao depqsito de, ma- 
(jehinas de Luiz- José. Goíiçal- 

veS Basto um, granc^e áortimento 
dè macbinas, a principiar em reiá 
18:009, com pedal e accçssorios, e 
de iriâo desde 8,:000 reis para, ci­
ma. Aproveitem a occasião, para 
éxpmiriar, e experimentar a quaH- 

; dade, Co&iparando-as com outras 
de‘outros depositos, ínculcadaa eití 

pomposos snnunciós para illudir o publico como ver­
dadeiras Singeh

i '»

a 1§:0O() reis
U. i ► d h í it ••

«3:
r •

_ __ . ..**1  s8 Hpje todas as machíhas de
VENDE-SE vioho maduro prc-,O médico-cirurgião ,g costura «rastani agulhas lie 20

or-io oara meza oe a sua boa aua- jnAnniM jnSEV.DR MEíRA "prio para meza pela sua boa qua- JOAQUIM JOSE’ DE MEIRA ^3 
lidade, a 160, 200, 240, 300 a Abriu o seu Consullorio J/e-i-8 
garrafa, dilo ao quartilho a 100 dico-Cirúrgico na.rua de D*  João 
reis, dilo fino a 440 e 500 cada u.’? 53,1.; audan
■J '.J. . .á.\’í'*  ., ... - / •> á i - c. ‘

Abriu o seu Consullorio Me- ►g reis, para asquaes ha gran­
de sortido

cc

»

2
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PÍLULAS e imento de

Em 6
•

MAtA
REAL ANELE

UHulas de llolownj

(Incorporada porcaria real em 1840)

A CompaaiínRn mais antiga de

Este; remediné, uni,versalm.cn 
le conhecido .como o mais eí- 
ficaz que sc. conhece no mu.ndo. 
Nào ha senão, uma causa. pnr 
é, impureza de sangue., que è : 

íonte da vida. Esta impureza depressa? sc rsqtinc;} cqni {pt u*<  
das Pílulas de Holloway, asqiiaes obrando como depurtaaorCg d< 
estomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsamiU 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu 
los, è enrijam lodo o syslema. \

Elias cxcbdem-(pmlquer úulrò remedio em regular a digestão. 
Opçrain da maneira mais sadia e elíccliva sobre o !igadu >e 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e> enrijam 
lodo o corpo Immano'. Mesmo aqnellas pessoas da mais dclicad.-: 
Construcção podem, sem receio, experimentar seus c-lleitosu -salu­
tares e ç.orróbnranles, regulando af-dóses conlorme as mslrncÇors 
que se. encontram nos livrihbos em quecada uma está enrolada.

versal.de iodas as doenças# talo

PAQUETES A VAPOk ÚNTRÉ

eLisboa, portos do Br;
/ ’-'l; >RfUAla'Prãth ;
TftEIWÍT^ á 8(ildr éih Í8 dê Mhrço para Per- 

miiubuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- i 
urit)Q, e»Sajfos.x k 

nUlKDtl^VM ã subir, em 6 de Ab il. para Per- J 
nainfpico, Rio de Janeiro., Monte vi- -

' ■ ■ ' > deo e Buenos-Ayrès.
UIjIBÊ em 13 de Abril para $. Vicente, S 

Pernambuco, Bahia. 4<io de Janeiro--j 
JSantog, . .. |

IW2.V 1 sac em 28, de Abril pura, Pern^m- ;
bucy, Mí|çeió, Bahia, Rio de Janei-' 3 
ro, e Santos. f

.Ai:ceitam-.se passageiro» com-4ra«bordo para 2 
muitos odtros fiortdç. k k * ? * ’J

Para mais ,esclareçin»entx>a d^rijam-se á Agen- < 
cia Central no Port^rua Hqs Inglezes,23—ao agente J 
VHIliam Ç. Tait A ..ou nas differentes cor-, $ 
responjencias em toda? aa priucipaes cidades e villàs. J

Único corresi snr.

Unguento de II o lo w ay

A sqi.cncia .■ da .medicift.^ nãy 
proih!zi^<alí‘ hoje têmodio algin1' 

K||uc p<WíV s-f cnmpaj ado a. eslç 
í?marayiliioso Vugncnlo^ que 

assimeJliQ Janlq do^arçpic que, tn veKd;ule.,4orma pai lç.d’este e, 
circulamíqt.com 3(0:^115 Huido |’i|;jl, qxpqlje l.oda;«n, matéria, impu­
ra, èara elimpa indas as: pArtrS infeeladhs/ o-Círr. quaidutr sei - 
le de chagas e ulceras.

. t L3

‘ ■ v! . ’ ” t < rs
3141—rua de .Santa íalluuina—

Hanoea José da Sil>a
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslab- 
cimento,' bilhetes, meios, /jnaiif$ 
nta.vos, e fracções de difíerinirç 
neços da loteria de Lisboa da 
jiuxíiuô exlrarçâo. < ,

0 mesm^.ví-hd^ií^mrte dobb 
Ijele da sorte .grande em fucçòes 

diíTerentç.s preços da exlracçàu 
13 d’aí/iLfé

> Em manuscriplu.e .sofre qualr 
quer assumpto 1:300 rs. porcadá 
irm. Por cada collecção de doze 
13-500 rs.

Quem’ perlehder dirija,sc a Ay- 
res Pacheco, tio Seminário dé La 
ii 1 ego. \

Eli» presa—galeria 
mantlca

ro-

BIBLIOTHECA 1LLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. C.ada cstaim 
pa 10 reis. Ovsenlíos de M. Ma­
cedo. Gr:ivuias de F Pastor.

Os Filhos do ÃWlerid
POJiECGJÍMO ME

Assighá-sc etn Lisíii a.cm tio 
das as livr.irios. e etn todas a 
terras do reino.•

A correspohdrn'cia deve seu 
dfiigi.da á rua da Alalaya, 10*  

‘Jjsboa. ’*•  ■

VINHOS DE
Xerez

l}a acreditada casa d<>á snrs 
Poríjjlla & Arambúru de Puerto 
de Santa Alaria. vl • 
amçte-se noéstnfbeleçrmento de

empei Joa.qiilni Afltonso 
H^i*hó«n  7

1.U2-RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezri.°2, garrafa

j v » ri:*  4, d
* | Oro n.° 6 d

> "Mausanilha 14 » 
' Dulce 20.

Vynhos legítimos |

260

500 
800 
,500

Ho Douro
Vinlio'áp^ifwj

» DuquV^
' ..iq

..

»
D

error ..J..
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..(NLMERO LIMITADO DÉ ALU^NO^ f

SÇIEACIA MORAL
Código do Júry

Tr«dpcção do 
/'acharei L uiz Beltrão da Fon­

seca Pinlo de Freitas 
Preço

Um grosso, volume... 800 reis
Ente livro, importantissin© 

iiidiíufinsuv^L aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Mini: r 
rio Publico e“ advogados, t»<*h-  
>e á venda em Guimarães nobeu| 
•onbwido estabelecimento dl 
1‘e.reirg Cardoso & C.*>  rua o« 
Rainha 43, 45 e 47.

»
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A estes preços augmenta-se
50 reis da garrafa.
! -u no I ~

Ediliejo^f^ c,magnifico local siloado no; bairro
:nais% ventilai» da cidade—BanliO6-rGyih«asior4rTi’inu pensio­
nistas 0 maxiino^Prepíita se A lodos os exames e à., carreira com 
méreiàf—Vida >em familia-— íhiidadtfs hygienicos p*  de _edncaçâo, 
minislrados com carinho maternal—Tractarírenlo -pplimo—Diseipli 
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos dé compleição delicada—Professores., dislinctos, eslrangei 
rps, internos para 0 ensino e cultura, das lingnas allemã, franceza 
e ingleza-.;Fal|a sçit&ó ps lingqas mencionadas. , .. ..

Para informações e programmas, dirigir-se ao directof
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Carlos Luiz d'Afchambeau.

P06T0R IN ABSÉNTIA
O peofe^sbr em artes,lettra. a 

«ciências,-membro do clero eni*  
listrados; todo medico.< cirur­
gião, deiyti^ta g artista, que de­
sejem obter.o titulo e diploma 
de donf.pr,.òi bacharel honorá­
rio; pbdètp- dirigir-se a Medice*  
rua do Roí, 46, em Jer&ey (In­
glaterra) o qual, lhes dará gra- 
hiitaipente tcxdas.e átiàesquenn- 
formações sobre a Universidade 4

r : 1 — t 7
F , orio da administração, rua de S. Paio j COM ESlAMPILHA
— Annuncios e correspondências partictilares 30 rs. por linha, repetição 20’ ’ - 1 .[

----------“'-‘.^-Publicações litterarias serão ariftnnciada^endo enviados aUma serie ou 50 numeros 1:500 
e^ta redácção dois exemplares’. '

j------- . p?. -------------- OUO 5 02^1 JZTúHb -ICí'--------------------------------------- - 4
ttrUMAKAES-TYP.VlMARANENSE,—kUA DE S.TALO.

versalm.cn
versal.de
circulam%25c3%25adqt.com

